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MUDANÇAS NA ORDEM DO DIA

Celebrou-se uma assembléia plenária, moderada pelo Ir. Michael Hill, na segunda parte da manhã. Transferiu-se para segunda-feira, primeiro de outubro, o fórum aberto sobre a reestruturação. No seu lugar, incluíram-se dois temas:

(a) procedimento para a eleição do Superior geral e do Vigário geral;

(b) apresentação do processo para a redação da mensagem.

PROCEDIMENTO PARA A ELEIÇÃO DO SUPERIOR GERAL E DO VIGÁRIO GERAL

O Ir. Jude Pieterse, como porta-voz da Comissão de animação e Governo, apresentou o procedimento para a eleição do Superior geral e do Vigário geral. A proposta previu dedicar três dias: tarde do primeiro dia, manhã e tarde do segundo e manhã do terceiro. Depois de uma série de intervenções, especialmente para esclarecer ou sugerir alguns matizes, a Comissão central fixou um tempo para apresentar emendas, até as 13 horas de domingo, 30 de setembro, como data limite. Quando se saibam, de maneira definitiva, a data e o procedimento da eleição, o fato se comunicará oportunamente por meio do boletim capitular. 

APRESENTAÇÃO DO PROCESSO PARA A REDAÇÃO DA MENSAGEM
O Ir. Séan Sammon fez a apresentação de uma proposta para elaborar a mensagem final, que deve incluir um plano de ações específicas em reposta aos apelos de Deus e às mudanças que assegurem o incremento da vitalidade. Os destinatários são os Irmãos e aquelas pessoas que queiram viver o sonho de Champagnat. Indicou também o papel das Comissões e da Assembléia, bem como a necessidade de que cada grupo lingüístico eleja um Irmão para a equipe de redatores, dos quais se enunciou um perfil de cinco características ou habilidades. 

O QUEBRA-CABEÇAS DAS COMISSÕES 
As Comissões prosseguiram o seu trabalho. Na Eucaristia montou-se um quebra-cabeças com cinco peças, cada uma representando uma Comissão. Todas eram peças diferentes, incompletas em si mesmas, porém necessárias para conseguir a unidade completa.  A vida religiosa, no passado, sublinhou mais a perfeição; hoje sói falar-se mais de integração. Trata-se de uma imagem que nos aproxima da realidade da vontade dos capitulares. Pretendeu-se fugir do risco de fragmentar as mensagens,  de que cada Comissão construa as suas propostas, esquecendo a visão de conjunto. A criação de uma equipe redatora visa a alcançar este objetivo. Está-se sublinhando mais a ação  e as medidas concretas para conseguir a vitalidade do que a elaboração de novos documentos. Aqueles que atualmente possui o Instituto consideram-se de grande qualidade. Ainda assim, trata-se de uma tarefa na qual os capitulares se empenham em plenitude. Há entusiasmo e desejo de responder aos desafios que encerram os cinco apelos. O processo considera-se positivo, embora os resultados sejam ainda incertos. Aos pés do altar, o quebra-cabeças completo, que integra as cinco Comissões, constituiu o símbolo daquilo que quer ser o Capítulo. 

BREVES
* Deram-se as felicitações ao Sr. Jacques Boudrias, leigo que participou do Capítulo

pelo transcurso do seu aniversário natalício.

* As Irmãs Missionárias da Sociedade de Maria (SMSM) elegeram como Superiora geral a Irmã Judith Moore, neozelandesa, atualmente missionária nas Filipinas. Ela sucede à Irmã Patrícia Stowers.

* A Província de Levante, Espanha, colocou à disposição dos capitulares uma biografia do Irmão Teófilo Martínez López, 1915-200, que foi Provincial e Conselheiro  geral. O seu autor é o Irmão Francisco Báscones Peña.

* Houve três reuniões simultâneas, depois da oração da manhã até a primeira hora da tarde: (a) os Provinciais de língua inglesa, aberto a quem estivesse interessado, sobre os cursos de formação de Manziana; (b) a Conferência dos Provinciais latino-americanos, vale dizer, a CLAP; (c) a Conferência Marista dos Provinciais da Europa.

* O monumento dedicado a são Marcelino, que se encontra na esplanada em frente da capela principal, congregou os Irmãos, que entraram em procissão para participar da Eucaristia. O sentimento de gratidão pelo trabalho realizado nas Comissões esteve muito presente na liturgia, em especial depois da comunhão, por meio de intervenções livres em diferentes línguas.

* Amanhã, domingo, não haverá atividade oficial do Capítulo nem boletim informativo.

A VOZ DOS CAPITULARES
Ir. Roque Salet – Província de Santa Maria – Brasil

Sonho de São Marcelino: “Todas as Dioceses do mundo estão em nossos planos.” Quem vivesse em seu tempo o chamaria de louco, de sonhador. O XX Capítulo Geral comprova, contudo, a concretização do sonho de Marcelino. O Instituto Marista tornou-se como a Igreja,. católico, isto é, universal. A missa celebrada no final do dia 26 confirmou que Champagnat pensou grande. O “ide e pregai o Evangelho a todas as nações”, de Jesus Cristo, queimava o coração apostólico do nosso Fundador. Voltando à missa, o canto de entrada e a anáfora foram em inglês, o Evangelho foi lido em espanhol, o salmo responsorial  cantado em Sri Lanka, a música para o ofertório foi coreana, a homenagem aos 11 Irmãos mártires desde 1993, último Capítulo Geral, foi nas línguas oficiais do Capítulo, o Pai-nosso foi em filipino, a saudação da paz à moda asiática as mãos postas sobre o peito com inclinação profunda diante do outro Irmão, durante a comunhão a Ave Maria em chinês. Acrescento que durante o dia um capitular anda de saia até a meia canela e pés descalços. Trata-se do Irmão mestre de noviços, natural de Samoa. Loucura? Não, paixão por Jesus Cristo e seu Reino. O “Coração sem fronteiras” de Marcelino nos impele a que rompamos tantos muros pequenos e grandes para sermos mais fraternos, mais solidários, mais apostólicos, mais universais, mais Maristas. O Capítulo também nos convida a sonhar. Quais são os nossos sonhos?

Ir. Joaquim Clotet – Província de Porto Alegre - Brasil

Você, caro Irmão, formando, membro do Movimento Champagnat da Família Marista, leigo marista, recebeu uma mensagem de alguém muito importante. O Papa, sim, ele próprio, enviou-lhe uma comunicação muito especial. Trata-se não apenas de uma mensagem de alguém que é importante mas de uma importante mensagem. O Papa dirigiu-se a todos nós maristas. De forma direta ele disse que A IGREJA NECESSITA DE NÓS NO CAMPO ESPECÍFICO DA EDUCAÇÃO DAS CRIANÇAS E DOS JOVENS. Além disso, João Paulo II incentivou-nos a trabalhar na pastoral vocacional eclesial, pois SOMOS CHAMADOS A FAZER COM QUE OS JOVENS DESCUBRAM A ALEGRIA DO SEGUIMENTO DE CRISTO NA VIDA CONSAGRADA. O Papa nos pede que vivamos com alegria o nosso chamado. Que força e coragem do nosso Superior supremo nos desafios que nos apresenta. Que a Boa Mãe Maria e São Marcelino nos ajudem a enfrentá-los.

Irmão Dealmo Lunkes - Província de Santa Maria - BRASIL

Prezados Irmãos e Leitores.

O nosso Capítulo já percorreu algumas etapas. Estamos na fase do agir. Esta é de máxima importância pois dela saem as linhas orientadoras para a vitalidade futura do Instituto.

Optar pela vida é fazer ato de fé em Deus, mas em nós também. Devido ao dom da liberdade, Deus quis colocar a vida e o crescimento do Instituto nas nossas mãos. Foi muito positiva a presença dos dois leigos brasileiros durante dez dias no Capítulo.

Amigos, esperamos que nos primeiros dias de outubro possamos anunciar o nome do novo Superior Geral e também do seu conselho. Precisamos do homem certo para este momento do Instituto. Continuem rezando pelo Capítulo.Um grande abraço do Irmão e amigo.

Ir. Pedro João Wolter - Província de Santa Catarina - Brasil

Neste momento do XX Capítulo Geral, em que estamos na fase do agir, tenho a sensação que já os apelos do anterior Capítulo, tinham como fim a vitalidade do Instituto, mas não foram suficientemente explorados em nossas Províncias e Comunidades. Não retomamos regularmente estes apelos nestes últimos 8 anos.

Os grandes apelos não fogem dos eixos capitais que são a Espiritualidade, Missão e Solidariedade, tendo como eixo transversal a formação e lógico o aspecto marial.

O XX Capítulo Geral deverá dentro desses grandes eixos buscar apelos, objetivos específicos e linhas de ação que tragam vitalidade ao Instituto. Sinto que não sairão muitos documentos deste capítulo mas algo bem apelativo e contundente.

Ir. António Leal – Província de Portugal

A Eucaristia tem constituído um momento central de cada dia do Capítulo. À volta da mesa, reforça-se a comunhão com o Senhor da Vida e da História e com os irmãos. Não apenas com os irmãos que conosco partilham a experiência do Capítulo mas também com todos aqueles, Irmãos e Leigos, que em qualquer parte do mundo realizam o sonho de Marcelino. Hoje, o tema da Eucaristia era “Partilhar a Vida que já existe”. O nosso decorador, ao colocar nos bancos da grande capela fotos de diversos Irmãos que atualmente nos quatro cantos do mundo desenvolvem a sua missão marista, conhecidos de alguns, anônimos para a maior parte, ajudou-nos a compreender que a vida dedicada dos nossos Irmãos é um grande dom de Deus. Talvez a sua foto, leitor deste Boletim, esteja ali, entre muitas outras a dizer-nos que nos acompanha com a sua oração e o seu compromisso. A experiência de comunhão com os irmãos construída na Eucaristia teve ontem uns protagonistas especiais. Lembramos todos aqueles, Irmãos e Leigos, que morreram  neste últimos 8 anos. De um modo particular, recordamos os nossos 11 Irmãos mártires. A sua partida, na plenitude das suas forças, parecia-me uma enorme perda para o Instituto. Seria assim, se contássemos só com as nossas forças. Mas não, eles mais do que nunca estão conosco e a força da sua ação, embora invisível, é imensa e não devemos atuar como se ela não existisse.

Ir. Afonso Levis – Província de São Paulo - Brasil

Gostaria de focalizar um detalhe, dentro do Capítulo Geral: a presença discreta e significativa dos Irmãos colaboradores. Como formigas, alguns traduzindo nos escritórios ou nas cabinas da sala capitular ou ainda nas comissões; outros assegurando as cópias de toda a documentação que os capitulares não repassando ou produzindo; outros ainda nos diversos serviços de apoio necessários a um acontecimento de porte internacional. 

A ninguém, porém, passa despercebida a múltipla e criativa ambientação, por vezes incógnita, do Irmão Tony Torrelles. Sabe, com incrível criatividade e bom gosto, decorar um ambiente com material reciclável e simples. O corredor da galeria dos superiores abriga a exposição do material trazido pelas províncias para ser exposto. Está artisticamente distribuído pelo Irmão Torrelles. Esse Irmão faz parte do conjunto Kairoi, do qual, aliás é um dos fundadores.  Outro Irmão, Lluís Serra, buscando a comunicação e sempre com sua máquina fotográfica, como a colher as flores no variado jardim do Capítulo Geral, para espalhar as pétalas por todos os recantos maristas do mundo. E por questão de espaço, nem vou mencionar o Ir. Richard Dunleavy, coordenador da secretaria; Ir. Henri Reocreux, coordenador da parte de informática e aparelhos...  Esses Irmãos auxiliares, todos, estão sustentando o Capítulo Geral.  Nossa gratidão.

Ir. Claudino Falchetto – Província de Rio de Janeiro - Brasil

Missão educativa

As reflexões dos capitulares durante a semana finda, giraram em volta dos cinco núcleos escolhidos como sendo os apelos para os próximos anos. Podem ser resumidos nas palavras: Espiritualidade, Missão, Comunidade, Identidade, Animação. A Comissão da Missão encontrou quatro pistas que se entrelaçam e que iluminam o apelo: avançar juntos, Irmãos e Leigos; de forma decidida e inequívoca na direção dos pobres e excluídos; através de caminhos novos; caminhos de educação, de evangelização e de solidariedade.

Com estes pilares será possível, no decorrer da próxima semana, apresentar linhas de ação coerentes e audazes, que nos ajudem a aprofundar ainda mais a vivência do carisma legado por São Marcelino. É certo que o Capítulo não está olhando para trás, mas visa o futuro, desejoso de imprimir novo ânimo à missão educativa marista, em parceria com o Leigos. 

Fim







